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ou a lateral-esquerdo. Essa entrega e disponibilidade aca-
baram por constituir a imagem de marca de uma carreira 
bonita, que teve como ponto alto esse momento de gran-
de signi�cado para o Portimonense, a primeira subida ao 
escalão maior do futebol português.
Fica a saudade. Dele e de vários outros daquela equipa 
do Portimonense que já nos deixaram. E cuja memória 
deve ser preservada. Fazem, todos eles, parte da história 
do futebol da nossa região.
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Ficha Técnica

O homem do norte
O lateral-direito do Portimonense na primeira subida 
dos alvinegros à 1.ª Divisão nacional deixou-nos. Amadeu 
Teixeira, nascido no Porto, era o “homem do norte” , numa 
equipa formada em grande parte por gente da região – 
Custódio, Fernando, Lecas, Afonso, Pacheco, Mateus e 
muitos outros – e por um trio de brasileiros no ataque 
(Edmilson, Hilton e Airton), com o toque africano dado 
por Semedo, o segundo guarda-redes mais utilizado, de -
pois de Jorge, que, vindo dos juniores, se a�rmaria como 
um dos esteios do conjunto liderado por Mário Nunes.
O Campo do Portimonense era pelado e tinha apenas 
uma bancada, com seis ou sete degraus. E poucos acredi-
tavam que aquela equipa, com um largo número de ama-
dores (quase toda a gente da terra ia treinar-se depois do 
trabalho e só os brasileiros e poucos mais viviam exclu-
sivamente do futebol) e um treinador que se estreava na 
função, depois de na época anterior ter encerrado a sua 
carreira de jogador, acabaria por subir de divisão.
Ao longo da sua história o Portimonense já estivera per -
to de tal feito por algumas vezes, acabando por claudicar 
nos momentos decisivos, mas em 1975/76, em pleno pe-
ríodo pós-revolução do 25 de Abril, a cidade barlaventina 
festejou um feito inédito. E entre os autores de tão gran-
de façanha estava Amadeu Teixeira, que nos deixou no 
passado dia 2 de agosto.
Portuense de berço, contava 70 anos. Iniciou a sua carrei-
ra no Sport Progresso, na sua cidade natal, e daí transi-
tou para o Portimonense, que serviu durante sete épocas, 
duas das quais na 1.ª Divisão. Radicou-se em Portimão 
(onde faleceu) e viria, ainda como jogador, a representar 
Esperança de Lagos (três épocas), Silves (duas épocas), 
Alvorense (quatro épocas), Lagoa (uma época) e Mexi-
lhoeira Grande (uma época).
À subida à 1.ª Divisão nacional festejada no Portimonen-
se juntou duas outras, desta feita à 2.ª Divisão nacional, 
em Lagos e Silves. E sagrou-se ainda campeão da 1.ª Divi-
são da Associação de Futebol do Algarve, com a camisola 
do Alvorense. Precisamente em Alvor iniciou uma curta 
carreira de treinador, que o levaria também ao comando 
do Monchiquense.
Não era particularmente dotado do ponto de vista técni-
co mas colocava em campo uma energia e uma intensida-
de bem à moda do norte, deixando a pele em campo. Nun-
ca dava uma boa por perdida e em energia e capacidade 
de luta ninguém se levava a palma, além de mostrar uma 
polivalência de grande utilidade para os treinadores, pois 
tanto podia atuar a lateral-direito como a defesa-central 
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